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Ficha da Acção

Designação Tablets na sala de aula – propostas de operacionalização

Região de Educação    Área de Formação    A  B  C  D 

Classificação Formação Contínua    Modalidade Oficina de Formação

Cód. Área C15   Descrição Tecnologias Educativas (Informática/Aplicação da Informática),
Cód. Dest. 99   Descrição Educadores de Infância e Professores dos Ensinos Básico e Secundário e do Ensino Especial
Dest. 50% SD   Descrição Sem destinatários

Reg. de acreditação (ant.) CCPFC/ACC-82871/15

Formadores

Formadores com certificado de registo
B.I. 3166374    Nome CIDÁLIA MARIA MORAIS RODRIGUES    Reg. Acr. CCPFC/RFO-10293/00
Componentes do programa Todas    Nº de horas 25

B.I. 7074409    Nome ANTÓNIO JOSÉ VAZ DIAS    Reg. Acr. CCPFC/RFO-18046/04
Componentes do programa Todas    Nº de horas 25

B.I. 10170771    Nome ANA CRISTINA SOUSA MARQUES    Reg. Acr. CCPFC/RFO-27444/10
Componentes do programa Todas    Nº de horas 25

B.I. 10848580    Nome HUGO ALEXANDRE DA FONSECA ROSA    Reg. Acr. CCPFC/RFO-20232/06
Componentes do programa Todas    Nº de horas 25

B.I. 12046550    Nome Fernando Mendes    Reg. Acr. CCPFC/RFO-35841/15
Componentes do programa    Nº de horas 0

B.I. 12414170    Nome Elizabeth Elionor Pereira Menezes    Reg. Acr. CCPFC/RFO-35098/14
Componentes do programa Todas    Nº de horas 25

Formadores sem certificado de registo

Duração
 Nº Total de horas presenciais conjuntas 25    Nº Total de horas de trabalho autónomo 25

Nº de Créditos 2
Calendarização

 Entre 4 e 5 (meses)

Nº de formandos por cada realização da acção
 Mínimo 5    Máximo 20

Anexo B

A preencher nas modalidade de Oficina, Estágio, Projecto e Círculo de Estudos
Razões justificativas da acção: Problema/Necessidade de formação identificado



Tal como salientado por Horta (2012), a introdução dos computadores nas escolas acarretou a necessidade de preparar o corpo docente para a sua utilização. Segundo as conclusões do estudo Building a High-Quality Teaching Profession - Lessons
from around the world (OCED, 2011), o desenvolvimento das competências em TIC é apresentado em segundo lugar, considerando as áreas de maior necessidade para o desenvolvimento profissional dos professores a nível internacional.

 Estudos como o de Silva (2005) indicam que as principais necessidades de formação neste domínio são na área da exploração pedagógica das TIC, assentando a importância da formação na habilitação dos professores para serem utilizadores
autónomos da tecnologia e na promoção da utilização das TIC com os alunos, incentivando práticas pedagógicas que incluem a utilização da tecnologia no ensino e na aprendizagem (Silva, 2005).

 Segundo a literatura constituem-se condições favoráveis à integração das TIC pelos professores, na sua prática pedagógica, entre outras: i) a criação de um ambiente de formação onde os professores colaborem e reflitam sobre os trabalhos que
podem desenvolver com as TIC para que compreendam a importância das atividades de sala de aula, centradas nos alunos, na tecnologia e na criação de ambientes poderosos de aprendizagem (CRIE, 2006; Costa e Viseu, 2008; Daly, Pachler e
Pelletier, 2009; Horta, 2012); ii) o desenvolvimento de atividades de caráter prático com as TIC, planificadas e implementadas na sala de aula com práticas pedagógicas adequadas, como colocar os alunos perante situações problema a serem
resolvidas recorrendo ao uso das TIC (Yelland, 2006), privilegiando-se metodologias como o trabalho colaborativo e o flipped classroom, entre outras; iii) a utilização na formação da mesma tecnologia que sirva posteriormente aos professores no seu
trabalho em sala de aula. 

 Também importa salientar o efeito potencial da promoção do acesso a estes recursos no contexto familiar no reforço das aprendizagens escolares, na redução das desigualdades de oportunidades no uso das TIC e na aproximação dos contextos
escola/família (Silva e Diogo, 2011).

 Face aos argumentos acima expostos, a presente ação parte dos seguintes princípios:
 - da necessidade de desenvolver as competências necessárias nos professores para que as TIC sejam integradas nos processos de ensino e aprendizagem;

 - da necessidade de produzir recursos educativos, devidamente validados junto dos alunos, e sua disponibilização.
Efeitos a produzir: Mudança de práticas, procedimentos ou materiais didácticos

 Na presente Oficina de Formação pretende-se colocar o enfoque na ajuda aos professores, na perceção do potencial das novas tecnologias na aprendizagem (porquê?, para quê?, e como usar as tecnologias?), criando oportunidades de uso concreto
e apoiado, de forma a contribuir de forma efetiva para a mudança de atitude dos mesmos, face às inovações e a reforçar a sua autoestima e confiança na utilização das TIC em contexto de ensino e aprendizagem. 

 Considerando-se os efeitos a produzir, pretende-se na presente Oficina de Formação dar resposta à seguinte questão: 
 Como podem os professores implementar e desenvolver, nas salas de aula, atividades práticas, nomeadamente com os Tablets, tendo os seus alunos um papel ativo na realização dessas atividades? 

 Pretende-se, pois, 
 - a mudança de práticas através da integração das TIC em sala de aula, sua monitorização e avaliação;

 - o desenvolvimento de competências que permitam modelos de aula alternativos;
 - a criação de materiais educativos interativos;

 - a disponibilização de recursos digitais através da criação de uma Biblioteca;
 - a validação dos recursos mediante a sua aplicação em contexto de sala de aula e consequente reflexão sobre os resultados alcançados;

 - o envolvimento dos pais e encarregados de educação no acompanhamento das atividades escolares.
Conteúdos da acção

 - Configurações e características dos dispositivos (Tablets);
 - Modelos de aula: cenários alternativos;

 - Conceito de Flipped Classroom;
 - Plataformas de ensino e aprendizagem;

 - Criação de materiais didáticos (nomeadamente planificações de aula);
 - Envolvimento dos pais e encarregados de educação;

 - Avaliação dos recursos digitais construídos.
Metodologias de realização da acção

 A metodologia de trabalho desta Oficina de Formação será de carácter teórico-prático. Inclui uma sequência de ciclos de aprendizagem, de ensaio, de planificação de atividades e de aplicação em contexto real. No final de cada um destes ciclos
haverá momentos presenciais cujo objetivo será o de refletir e ajustar novas intervenções em contexto real. 

 Será organizada em 3 fases, que passamos a descrever:
 

Sessões presenciais conjuntas:
 

- Motivação e contextualização da oficina de formação;
 - Avaliação diagnóstica de saberes e de experiências dos formandos no âmbito da utilização das TIC (competências pessoais) e da sua integração curricular (competências profissionais);

 - Iniciação ao ambiente on-line de suporte ao trabalho, através da utilização dos Tablets/Plataformas;
 - Abordagem teórica aos conteúdos;

 - Planificação de estratégias de ensino e aprendizagem, utilizando as TIC, equacionando novos meios processuais e técnicos (produção de trabalhos);
 

Trabalho autónomo:
 

- Aplicação de estratégias e recursos pedagógicos, em sala de aula;
 - Envolvimento dos pais e encarregados de educação.

 - Reflexões individuais sobre as práticas implementadas;
 

Sessões presenciais conjuntas:
 

- Regulação e avaliação das atividades e dos materiais, através de reflexões em grupo sobre as práticas implementadas em contexto de ensino e aprendizagem, 
 - Apresentação dos trabalhos elaborados, com eventuais reformulações e nova aplicação;

 - Avaliação da ação de formação e dos formandos.
Regime de avaliação dos formandos

 A avaliação será traduzida numa escala de classificação quantitativa de 1 a 10 valores.
 Os critérios de avaliação serão elaborados de acordo com as orientações da entidade formadora, tendo por base os seguintes itens:

 - Participação nas sessões;
 - Trabalhos produzidos;

 - Reflexão crítica sobre a aplicação dos recursos produzidos, em sala de aula.
Forma de avaliação da acção

 A entidade formadora criará instrumentos de avaliação, procederá ao tratamento dos dados recolhidos
 e promoverá a divulgação dos resultados.
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